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LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DO ESTRATO ARBUSTIVO-ARBÓREO

DA MATA DO MORRO DO VOTURUÁ, HORTO MUNICIPAL DE SÃO VICENTE, SP

Fernando Santiago dos Santos
; Prof. Dr. Kikyo Yamamoto

INTRODUÇÃO


O conhecimento da composição florística da Mata Atlântica é, por si só, de importância tremenda para a ciência botânica em geral, em particular a pertinente à composição florística, já que esta formação vegetal, originalmente ocupando grande parte do sistema costeiro nacional, está atualmente representada por esparsas e restritas áreas disjuntas razoavelmente preservadas e espalhadas pela Costa Atlântica do Brasil (HEINRICH, 1986). No sudeste do Brasil estão situados os melhores e mais preservados remanescentes da Floresta Atlântica, particularmente nos estados de São Paulo e Paraná, graças à topografia íngreme da Serra do Mar, que impediu o uso destas áreas na agricultura. Desta maneira, é surpreendente que cerca de 2 a 3% de cobertura florestal atlântica remanescente esteja localizada exatamente nas proximidades dos centros mais desenvolvidos do Brasil (LEITÃO FILHO, 1993).


Vários trabalhos, entre eles, SILVA & LEITÃO FILHO (1982), LEITÃO FILHO et. al. (1989), KLEIN (1961), BRAGANÇA et. al. (1987), LEITÃO FILHO (1993) e SANTOS & AZEVEDO-TOZZI (1991), foram realizados em pontos isolados da Mata Atlântica, com enfoque florístico ou fitossociológico. Embora tais trabalhos tenham contribuído para o  conhecimento da flora da Mata Atlântica, ainda faz-se necessária a realização de mais investigações da composição florística da região de Santos e São Vicente, conhecida geograficamente como Baixada Santista. Estes estudos, quer puramente florísticos ou fitossociológicos, visam a um melhor entendimento da composição original deste bioma tão massacrado e dizimado, desde a exploração do pau-brasil pelos portugueses até a devastação quase que total de suas áreas naturais de abrangência, devido à ocupação humana. 

LOCAL DE ESTUDO

 
A área de estudo do presente trabalho, denominado Parque Ecológico Morro do Voturuá, situa-se à Rua Catalão, 620, no município de São Vicente, SP (Figura 1). Localiza-se a  S 23° 57' 35'' / W 46° 23' 15'', com altitude média de 25 metros (AB’SABER, 1965), sendo o ponto mais alto de 154 metros (dentro dos limites da área de pesquisa e coleta).


O parque é um pedaço da Mata Atlântica encravada no coração de São Vicente. Árvores seculares, plantas e flores raras compõem este cenário que é completo com animais e pássaros, que fazem parte do mini-zoológico presente na parte baixa do parque, e o maior reservatório de água da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP) na Baixada Santista, localizado no alto do Morro Voturuá (em São Vicente) e no alto do Morro Santa Terezinha (em Santos). Junto ao parque ficam situados o Horto Municipal de São Vicente e o Museu do Escravo. A área total do parque é de 350 mil m² (informações do site www.zum.com.br/cidade_virtual/). 


Treze nascentes de água estão presentes no parque, além de várias trilhas em direção à parte mais fechada da Mata Atlântica, que na área de estudo engloba também parte do Morro da Nova Cintra, em Santos.


O local foi transformado em Parque Ecológico em janeiro de 1991, através do artigo 275 da lei Orgânica do Município. Atualmente, o Parque Ecológico mantém intercâmbio com entidades similares e prefeituras, visando a troca dos mais variados espécimes. A sementeira, local onde se encontram cerca de 10 mil mudas de plantas, é conhecida como Maternidade do Parque,  e as primeiras mudas e sementes chegadas ao horto, para enriquecimento de sua flora natural, foram enviadas pelo Serviço Florestal do Estado (Horto da Cantareira) e pela Escola Agrícola "Luiz de Queiroz", de Piracicaba.


A área de coleta e levantamento florístico abrange locais de mata preservada e não perturbada, no alto do morro do Voturuá, ao norte da Pedreira do Horto, com aproximadamente 15 mil m2. O clima da região é tropical úmido, com precipitação anual média de 2.600 mm (IMN, 1986; NASCIMENTO & PEREIRA, 1988; SANTOS, 1965; KOEPPEN, s.d..).

OBJETIVOS E METODOLOGIA


Este projeto de dissertação de mestrado tem como objetivo básico contribuir para o conhecimento da composição florística de um trecho de encosta da Mata Atlântica, no Horto Municipal de São Vicente, a partir do levantamento das espécies arbustivo-arbóreas encontradas na área de estudo. Objetiva-se a elaboração de descrições e ilustrações das partes vegetativas e reprodutivas das espécies, a coleta de dados fenológicos e habitat das espécies, além da elaboração de chaves analíticas para a sua identificação e comparação dos resultados com outras áreas de Mata Atlântica do estado de São Paulo.


Para a realização dos objetivos supramencionados, serão feitas visitas semanais ao local de estudo.  As observações de hábito, fenologia e habitat das espécies serão feitas conjuntamente com a coleta do material, a ser posteriormente herborizado e incluído no Herbário da Universidade Estadual de Campinas (Herbário UEC).


A identificação das espécies será feita utilizando-se chaves de identificação geral de famílias e gêneros, como as já consagradas HOEHNE (1941), MARTIUS et. al. (1892) e               BARROSO et. al. (1984), e outras, específicas para as famílias encontradas, tais como IRWIN & BARNEBY (1982), CRONQUIST (1981), LEITÃO FILHO et. al. (1984), além dos trabalhos de STAFLEU & COWAN (1979) e WILLIS (1973) para a verificação de nomes e sinônimos. 


A nomenclatura adotada para indicar a forma e pilosidade das estruturas das plantas que porventura apareçam no trabalho será baseada nos trabalhos de RADFORD et. al. (1974), FERRI et. al. (1981), BELL (1981) e EAMES (1961).


Alguns espécimens coletados no campo serão incluídos em álcool 70% para posterior análise e ilustração das partes reprodutivas, a serem efetuadas em câmara clara acoplada a esteromicroscópio do tipo Zeiss. As partes reprodutivas do material herborizado serão submetidas ao processo de reidratação para posterior análise e ilustrações.


As medidas das folhas, folíolos, foliólulos, frutos e sementes das espécies serão feitas tomando-se as maiores dimensões dos mesmos, tanto na largura quanto no comprimento.


Serão elaboradas chaves analíticas de famílias,  subfamílias, gêneros  e espécies do material coletado, baseando-se em caracteres vegetativos e reprodutivos. 


As espécies serão apresentadas na mesma ordem em que aparecerem na lista de ocorrência (“checklist”).

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO


Tal como está estruturado, o projeto obedecerá a um cronograma, seguindo-se as normas de datas e outras especificações conforme o programa de Pós Graduação da Universidade Estadual de Campinas, como o que se segue:


Meses*

Atividades
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

Discussão das diferentes  metodologias de trabalho e levantamento de referências  bibliográficas 

























Coleta e anotação de dados, herborização do material e identificação das espécies

























Descrição do material, confecção de chaves, tabulação dos dados e comparação com outros resultados

























Resultados finais e conclusões 

























Correções e impressão final dos resultados

























* considerando-se o tempo limite oferecido pelas bolsas de mestrado para o término do projeto e defesa da dissertação ou outros parâmetros do curso de pós-graduação oferecido pela instituição
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FIGURA 1 — Vista espacial do Morro do Voturuá, Horto Municipal de São Vicente, SP

Legenda:

A — Entrada principal do Horto Municipal de São Vicente

B — Administração do Horto e demais dependências funcionais

C — Área de lazer e Museu dos Escravos

D — Área comum à pedreira e ao Horto, com viveiros e quiosques

E — Área de preservação da SABESP (aclive de 120 m no ponto mais alto)

F — Base de captação e tratamento de água da SABESP (Companhia de Saneamento Básico de SP)

G — Lagoa natural, originária de um corpo d’água no Morro da Nova Cintra (Santos, SP)

H — Trilha principal que corta o Morro do Voturuá, no Horto, interceptada pelo córrego canalizado

I — Área de estudo do presente trabalho (aclive de 154 m no ponto mais alto)

J — Pedreira do Voturuá (em vias de desativação)

L — Depósitos e outras dependências funcionais da pedreira
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